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  Frontispício da edição de 1849


  Martinhada


  Poema Épico-Obsceno


  Dedicado ao Revmo. Pe. Me. Martinho de Barros
Composto pelo Doutor


  Caetano José Da Silva Souto-Maior,


  Por antonomásia 
O Camões do Rossio
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  Preliminares
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  Página com ilustração de uma edição mais contemporânea de Martinhada.


  Martinhada é uma obra seminal da literatura erótica portuguesa, escrita por Caetano José da Silva Souto-Maior (popularmente conhecido como o "Camões do Rossio"), um renomado poeta da corte do Rei D. João V. Acredita-se que o texto tenha sido composto na década de 1720, numa época em que a rigorosa censura do Tribunal do Santo Ofício, estabelecida em 1536, tornava a publicação de tais temas estritamente proibida. Por isso, a obra só conseguiu circular em formato impresso de maneira clandestina em 1814. Este marco a consagra como o primeiro livro licencioso português a ser impresso e a circular no país, antes disso, apenas edições manuscritas dos poemas teriam circulado secretamente.


  O livro é uma série de versos eróticos, composta em oitava (ABABABCC), que narra as aventuras de frei Martinho de Barros, um clérigo devasso que se orgulhava da proporção descomunal de seu pênis e de suas proezas sexuais. Dividida em duas partes (Cantos), a epopeia narra na primeira parte o encontro casual do clérigo com três mulheres, uma mãe, sua filha e uma criada. O licencioso não só seduz a mais jovem, como atrai as outras duas para a refrega. A segunda parte é dedicada à história do frei Martinho, contada pelo próprio religioso, atendendo ao pedido da extasiada e curiosa criada.


  Para criar o tom satírico e obsceno, Caetano José utiliza um vasto vocabulário, não hesitando em empregar expressões indecorosas, linguajar chulo e até mesmo nome de objetos, animais e vegetais de forma sugestiva. Para o pênis, por exemplo, há mais de 30 sinônimos, como mazarpo, colhões, chapeleta, lampreia, serpente, pepino, linguiça, cano, bacamarte e varal; para a vulva, crica, coninho, vaso, forno, flor e fruta; para o ato sexual, fornicadela, fodenga e trovoada de maio. O resultado é um texto inegavelmente divertido, que provocará o sorriso ou a gargalhada do leitor.


  * * *


  Esta edição de Martinhada se baseou na publicação de 1849, da editora Typ. dos Amores. Nela, o editor incluiu um índice onomástico, que mantivemos na íntegra no final do livro e também indicamos nas notas de rodapé, mesmo que nem todos os verbetes sejam essenciais.


  Para preservar a rima e a sonoridade originais, optamos por não atualizar a grafia de todas as palavras para o português atual. O Canto Primeiro, XXIII, nos serve como exemplo:


  "Eis senão quando, vê certa moçoila,


  A que a mãe e criada vem seguindo;


  Dentes de neve, faces de papoila (papoula),


  Olhar alegre, buliçoso, e lindo:


  Martinho deu-lhe o cheiro da caçoila (caçoula),


  E encrespando o nariz se ficou rindo;


  Ambos pasmaram, com igual cuidado,


  Mas a moça suspensa, ele arreitado."


   


  Também mantivemos a sonoridade e o linguajar da época nas falas dos personagens, como no Canto Segundo, V:


  “Viram meus pais dous cães encangalhados,


  E ouviram de dous burros a harmonia,


  E destas cousas ambos esquentados


  Foram fazer em mim a mesma cria:


  Sendo burros e cães os invocados,


  Se ignorara a qual deles pertencia;


  Mas tenho, porque iguais em tudo os ponha,


  De uns o juízo, e d'outros a vergonha.”


   


  Boa leitura!
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  A mordida (1914), Edvard Munch.
Original no The Art Institute of Chicago.


  Advertência Preliminar


  O presente poema é tão conhecido, e mereceu sempre tão geral aceitação aos curiosos entendedores, que seria hoje tido por coisa mais que supérflua pretender demonstrar a sua incontestável superioridade, e excelência sobre todas as produções deste gênero, que posteriormente apareceram entre nós, quer se atenda à vivacidade e colorido de suas descrições e pinturas, quer à força e valentia de sua metrificação. É para sentir que ficasse incompleta uma obra, que sendo terminada nos poria em termos de nada ter que invejar ao melhor, que possuem os franceses, e italianos, tão abundantes, como se sabe, nesta espécie de composições!


  Vendo pois esgotadas as edições, que do mesmo poema se tem feito em diversos tempos (posto que mais ou menos incorretas, e algumas deturpadas em demasia) e tendo-nos um inesperado acaso trazido a mão uma antiga cópia, que por bem fundadas induções presumimos ser emendada do próprio punho do autor, determinamos fazer uma nova edição, para a qual nos servisse de texto a mencionada cópia, confrontada todavia com os exemplares impressos, e escolhendo entre uns e outros as variantes que nos pareceram preferíveis; adicionando-lhe no fim algumas breves notas históricas , e mitológicas , que servissem para melhor ilustração do mesmo texto. — Aí a entregamos ao juízo dos leitores imparciais, a quem compete pronunciar a sua decisão.


  O autor deste poema, o Dr. Caetano José da Silva Souto-Maior, foi natural da Villa de Olivença, e faleceu em 1739, sendo Corregedor do Bairro do Rossio, Foi distinto poeta entre os seus contemporâneos, merecendo a denominação de Camões do Rossio, porque é ainda agora conhecido. Dele se contam muitas anedotas divertidas, e ditos chistosos, que lhe valeram a amizade e privança de el-rei D. João V., a quem era muito aceito: sendo vulgar tradição que este monarca se comprazia muitas vezes em lhe ouvir, ler e recitar os trechos do seu poema, à proporção que o ia compondo. Deixou, além de outras obras em prosa e verso, que em sua vida imprimiu, uma boa porção de versos manuscritos, que vimos há pouco tempo; e se conservam coligidos em mão de alguns curiosos.
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  Nudez com homem e mulher (entre 1572 – 1602),
Agostino Carracci. Original no Statens Museum for Kunst.


  MARTINHADA


  CANTO PRIMEIRO


  ARGUMENTO


  Propõe-se a todos a estação calmosa,


  E o reverendo mango dos mangazes,


  Que com bruto furor, anciã pasmosa,


  Vai fodendo mulheres, e rapazes:


  O comprimento da extensão nervosa,


  Que, acompanhando-a dois colhões lambazes,


  Descobriu novamente desconforme


  Rara fodenga em máquina informe.


  I


  Eu canto a Porra, e o varão potente;


  Esse, que fez dos rins no seminário


  A toda a carne humana guerra ardente


  No excesso do apetite fornicário:


  O Martinho[1], ou carneiro de semente,


  Que sobre as putas tem membro arbitrário;


  Eclesiástico anfíbio de maldade,


  Que juntamente foi clérigo e frade.


  II


  Este é o varão; o membro é aquele


  Grão-senhor do comércio dos marzapos,


  Porque a fama gentílica atropele


  Da genital enxúndia dos Príapos[2]:


  O que ao vaso das moças tira a pele,


  E costuma fazer-lhe a crica em trapos,


  Quando vermelha e imodesta atura


  Da bimbalhada a horrenda embocadura.
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